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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  meu 
Alvará  de  Declaração  ,    e  Ampliação  vi- 
rem ,  que  fendo-me  prefente  em  Confulta 
da  Junta  do  Commercio  deites  Reinos ,  e 
feus  Domínios ,  o  coníideravel  detrimento, 
e  grande   prejuizo  ,    que  fentem  os  meus 
VaíTalios  moradores  no  Eítado  do  Brafil, 
por  caufa  da  arrecadação ,  que  pelo  Juizo 
dos  Defuntos ,  e  Aufentes ,  fe  faz  dos  bens 
dos  Sócios  fallecidos ,  e  dos  Devedores  de  quaesquer  Negoci- 
antes ;  precizando ,  affim  as  ditas  Sociedades ,  como  os  Acre- 
dores 'delias,  a  mandarem  juftificar ,  e  requerer  neíle  Reino  os 
feus  embolfos ,  com  empate  dos  feus  pagamentos ,  e  total  def- 
truiçaõ  dos  bens  da  Sociedade ,  ou  do  património  dos  Devedo- 
res fallecidos :    Do  que  refulta  perverterfe  em  grande  parte  a 
ordem  ,  e  continuação  do  Commercio  ,    e  prejudicarení-fe  os 
cabedaes  com  as  exceííivas  demoras ,  e  defpezas  ,    quando  fe 
pode  ajuílar  a  boa  arrecadação  de  íemelhantes  bens  com  me- 
lhor commodidade  dos  Sócios  ,   e  dos  Acrédores  j  evitando-fe 
aílim  o  conhecido  prejuizo  commum ,  e  a  occafiao  de  fe  dimi- 
nuirem  as  Sociedades  com  o  receio  daquellas  frequentes  defor- 
dens :  E  ouvindo  a  eíle  refpeito  alguns  Miniílros  do  meu  Con- 
felho,   e  outras  PeíToas  de  conhecida  experiência  ,   com  cujo 
parecer  me  tenho  conformado  :    Sou  fervido  ,  que  do  dia  da 
publicação  deíle  Alvará  em  diante  fe  obfervem  a  refpeito  dos 
cafos  nelle  declarados  as  Providencias  feguintes. 

i        Fallecendo  fem  Teftamento  algum  Negociante  inte- 
reíTado  em  Sociedades,  nas  quaes  naó  houveífe  fido  Caixa ,  ou 
Adminiftrador ;   o  Juizo  dos  Defuntos  ,  e  Aufentes,  naõ  en- 
trará na  arrecadação  dos  bens,  e  herança  deíle  Sócio  fallecido, 
exiílentes  em  poder  dos  outros  Sócios  Caixas  fuperviventes ;  e 
iílo ,  ou  fe  ache  difpoílo  nas  Efcrituras  de  Sociedade ,  que  os 
Sócios  continuem  na  mefma  Sociedade  depois  da  morte  de  al- 
gum delles;  ou  a  Sociedade  fe  haja  por  extincta  pela  falta  do 
Sócio  fallecido ;  mas  antes  o  mefmo  Sócio  Caixa  continuará  na 
adminiílraçaó ,  para  effeito  de  que  poífa  pagar  aos  Acrédores 
da  Sociedade ,  e  concluir  os  Negócios  pendentes.  Semelhante- 
mente fendo  Caixa  da  Sociedade  o  Sócio  fallecido  ;  naõ  entrará 
na  arrecadação  o  referido  Juizo  j  mas  pela  maior  parte  dos  vo- 
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tos  dos  Sócios ,  e  dos  Ácrédores  á  Sociedade  emcommum,  ou 
em  particular  ao  Sócio  fallecido  ,  fe  nomeará  como  Teífamen- 
teiro  Dativo  outro  Adminiítrador  entre  os  mefmos  Sócios ,  ha- 
vendo-o  capaz  ,  e  digno  deita  confiança  ;  e  na  falta  delles, 
hum  dos  Ácrédores  á  Sociedade  ;  para  que  tomando  entrega  de 
todos  os  bens,  e  acçoens ,  os  haja  de  adminiítrar,  pagando 
aos  Ácrédores.  E  naó  fendo  intereílados  em  Sociedades  os  falle- 
eidos ;  mas  tendo  Ácrédores  Negociantes ,  e  em  quantias  taes, 
que  hajaõ  de  merecer  eíta  Minha  Real  Attençaõ  j  o  referido 
juizo  dos  Defuntos  ,  e  Aufentes ,  naõ  entrará  na  adminiítra- 
çaÕ dos  bens  dos  mefmos  fallecidos ;  e  em  feu  lugar  fe  proce- 
derá á  nomeação  de  hum  dos  Ácrédores  na  forma  affima  de- 
clarada ,  para  que  adminiílre  os  bens  do  defunto ,  e  fatisfaça 
as  dividas ,  que  legitimamente  confiarem. 

2  A  nomeação  dos  Adminiítradores  fe  fará  na  prefença 
das  Mefas  de  Infpecçaõ  onde  as  houver,  e  na  falta  delias  fera 
a  (li  ilida  pelos  Provedores  do  referido  Juizo  dos  Defuntos  ,  e 
Aufentes ,  com  o  voto  deciíivo  do  primeiro  Infpeclor  ,  e  de 
cada  hum  dos  ditos  Provedores  no  cafo  de  empate.  E  para  as 
referidas  adminiílraçoens  em  qualquer  dos  cafos  ,  a  que  tenho  ^ 
dado  providencia  neíte  meu  Alvará  ,  concedo  o  tempo  de  dous 
annos ,  contados  defde  o  dia  ,  em  que  o  nomeado  entrar  na 
adminiítraçaÕ  ;  e  durante  eíte  termo  ,  naÒ  eífaraõ  os  Admi- 
niílradores  fujeitos  ao  Juizo  dos  Defuntos ,  e  Aufentes ,  mas 
íim  ás  referidas  Mefas  de  Infpecça6  ;  ás  quaes  Ordeno  ,  e  Hey 
por  muito  recommendado ,  que  tenhaÕ  toda  a  vigilância  fobre 
a  adminiílraçaô  deites  nomeados ;  como  também  ,  que  lhes  af- 
íiftaÕ  com  todas  as  providencias ,  que  lhes  parecerem  neceífa^ 
rias  para  a  conclufaÕ  deita  dependência.  Findo  porém  o  tempo 
de  dous  annos  ,  poderá  o  Juizo  dos  Defuntos  ,  e  Aufentes , 
entrar  na  adminiítraçaÓ  dos  bens  ,  e  herança  dos  Sócios  falle- 
cido s  ,  e  dos  Devedores  a  Negociantes  \  tomando  contas  ao 
Adminiítrador  nomeado  da  fua  adminiítraçaÕ ;  mas  fem  defpe- 
za  de  efpórtulas.  E  por  quanto  Sou  informado  de  alguns  eícan- 
dalofos  procedimentos ,  com  que  o  Juizo  dos  Defuntos  ,  e  Au- 
fentes ,  de  diverfas  Comarcas  do  Certaõ  do  Brafil ,  e  Minas , 
fe  intromette  na  arrecadação  dos  bens ,  que  lhe  naõ  compete, 
conforme  a  difpofiçaõ  do  Paragrafo  dezoito  do  Capitulo  deza- 
fete  dos  Eítatutos  da  Junta  do  Commercio :  Sou  fervido  orde- 
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nar,  que  as  referidas  Mefas  de  infpecçaÕ  tenhaõ  o  mais  vigi- 
lante cuidado  na  lua  obfervancia  ,  e  na  do  que  tenho  determi- 
nado neíte  meu  Alvará  :  Dando  conta  no  fim  de  cada  hum 
anno  á  mefma  Junta  do  Commercio  deites  Reinos,  e  íeus  Do- 
mínios ;  aílim  dos  acontecimentos  ,  que  fobrevierem  ;  como  de 
qualquer  contravenção  ,  que  íe  intente  fazer  á  inteira  obíer- 
vancia deite  Alvará  j  para  que  fendo-me  prefente  pela  mefma 
Junta,  polfa  dar  a  tudo  as  providencias  neceífarias ,  fegundo 
a  exigência  dos  cafos  occorrentes. 

E  eíte  fe  cumprirá  taõ  inteiramente  como  nelle  fe  con- 
tém. Pelo  que  mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço,  Re^ 
gedor  da  Cafa  da  Supplicaçaó  ,  ou  quem  feu  cargo  fervir , 
Confelheiros  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar,  Mefa 
da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  Junta  do  Commercio  deites  Rei- 
nos,  e  feus  Domínios,  Vice-Rey ,  e  Capitão  General  do  Ef- 
tado  do  Brafil ,  Governadores ,  e  Capitaens  Generaes ,  e  Go^ 
vernadores  do  dito  Eítado ,  Mefas  de  Infpecçaõ  ,  e  mais  Pef- 
foas,  a  quem  o  conhecimento  deite  Alvará  pertencer,  que  o 
cumprao  ,  e  guardem  ,  e  façao  cumprir,  e  guardar  taÔ  intei- 
ramente como  nelle  fe  contém ,  fem  duvida  ,  ou  embargo  aU 
gum  ,  quaesquer  que  elles  fejao  ,  e  naõ  obítantes  quaesquer 
Leys,  Regimentos,  Difpofiçoens  ,  ou  Ordens  em  contrario ; 
porque  todos  ,  e  todas  Hey  por  bem  derogar  para  eíte  eíFeito 
fomente  ;  ficando  alias  fempre  em  feu  vigor.  E  valerá  como 
Carta  paliada  pela  Chancellaria  ,  poíto  que  por  ella  naõ  ha 
de  paífar,  e  ainda  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum, 
e  muitos  annos  ,  naõ  obítantes  as  Ordenaçoens  em  contrario, 
Dado  no  Palácio  de  Nolfa  Senhora  da  Ajuda  ,  aos  dezafete 
de  Junho  de  mil  fetecentos  fefíenta  e  féis* 
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Conde  de  Oejraí, 

Lvará  y  porque  Vojfa  Magejíade  ha  por  bem  declarar ,   é 
ampliar  o  Paragrafo  dezoito  do  Capitulo  dezafete  dos  Ef 
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tatutós  da  Junta  do  Commercio  dejles  Reinos  ,  e/eus  Domínios:^ 
Determinando  as  Pejfoas  ,  que  devem  entrar  na  adminiflraçao 
dos  bens  dos  Sócios  falecidos  exift  entes  na  Sociedade ,  e  dos  Deve- 
dores dos  Negociantes  moradores  no  E/lado  do  Brafil:  E  repro- 
vando a  pratica  obfervada  pelo  Juízo  dos  Defuntos  ,  e  Aufen- 
tes  :  Tudo  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageítade  ver. 

Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  livro  quarto  da  Junta  do  Commercio  deites  Reinos, 
e  feus  Dominios  a  foi.  140.  Noíía  Senhora  da  Ajuda  ,  a  30 
de  Junho  de  1766'. 

Joaquim  Jofepb  Borralho. 


António  Domingues  do  Puffb  o  fez. 


Impreffo  na  Officina  de  Miguel  Rodrigues. 


